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			CASA CHEIA DE SILÊNCIO

			É do caos que se ergue poesia
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			Por onde não passa o tempo

			O tempo ilude

			Sobretudo

			Em frente a tudo

			Enfrento-o como? 
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			Aldraba

			Tenho um conflito pessoal que parte da incerteza 

			De que voltar a entrar trará de vez certeza 

			Tenho que me visitar uma parte está lá presa 

			Nunca hei de a libertar, mas quero que me esclareça 

			Deixa-me voltar atrás eu prometo que não venho voltar aqui 

			Deixa-me entrar eu prometo contar também a ti 

			O custo que tu me cobras é o quanto tu me dobras 

			Sirvo as tuas vontades alimento-me das tuas sobras 

			Dispo-me das minhas verdades e és tu que me decoras 

			Aceito essa tonalidade e és tu que me descoras 

			Não foram horas nem dias em que pedi o que mereces 

			Terei de pagar-te eternamente por algo que me deves? 

			Casa cheia de silêncio

			Esta casa está cheia de silêncio

			Tem memórias emolduradas penduradas no alpendre

			Mas lá dentro existe um vácuo que me suga o pensamento 

			Abro as janelas as portadas, mas não vejo luz nem sinto vento 

			Esta é a casa onde desavenço

			As paredes contam-me histórias das quais já não me lembro 

			São segredos são enredos que me ligam ao meu ermo 

			São os meus medos os meus trevos imparidade sem termo

			Queria descreve-lo de melhor forma, mas não encontro o 

			termo 

			Correto numa casa onde nunca senti afeto 

			Os berros faziam estremecer o teto 

			Tal a intensidade que faziam sentir um feto

			Mas na verdade foi o norte ao meu trajeto 

			Alma magna

			Mi alma es mi casa eu estou sempre a ir embora 

			Há uma tempestade cá dentro, mas não há verdade lá fora 

			Ninguém sabe quanto tempo até chegar a hora 

			Mas há um para sempre que o tempo não escora

			Nem é preciso há um para sempre comigo

			Quando voltar quero voltar a conhecer-me 

			Há um para sempre eu não duvido

			Um quadro pendurado do outro lado da parede

			Eu não sei onde vou, mas não quero aqui ficar 

			Eu não sei onde estou, mas quero aqui voltar 

			Isto é o melhor que conheço como vida 

			É o sal na ferida da minha alma comovida 

			De volta

			De volta à casa cheia de silêncio 

			Devota causa cheia de um denso

			Fumo que nunca dissipara

			Nunca imaginara o preço dessa resposta 

			A lucidez exige uma alma exposta 

			Estas paredes não me protegem 

			Fortalecem-me, são o que querem 

			Mas nunca perecem quando devem

			Perco-me de me encontrar

			Homem louco prefere ser sempre

			Parte rumo à vida a partir de dentro

			Da escada labiríntica do seu pensamento

			É ela que lhe indica a direção do tempo

			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			Templo

			Entrei no templo com os pés enlameados

			Vinha do caminho onde nunca toca só meu fado

			Vinha sozinho, mas nunca me toca só o meu fardo 

			Sinto o tempo em que perdi tempo a odiá-lo 

			Em meados do meu passado eu só tive percalços 

			E é por isso que escrevo sempre com os pés descalços 

			Não te espantes se não fazes o que eu faço com palavras 

			Mais difícil que redigi-las é carregá-las

			Como as leis do universo é impossível contorná-las 

			Como um beijo de regresso é impossível controlá-las 

			Luz

			Pergunto-me se a luz tivesse incidido
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